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Resumo 

De acordo com Wallerstein (2009, p. 53), desde o fim da Segunda Guerra Mundial o sistema-mundo 

passou por três fases distintas: de 1945 a 1970, caracteriza-se pela hegemonia dos Estados Unidos; 

de 1970 a 2001, houve o início do declínio de tal hegemonia, porém a mesma foi limitada em 

virtude da utilização de estratégias que lograram postergá-la e amenizá-la; e, a partir de 2001, os 

Estados Unidos procuram recuperar sua posição por meio de políticas unilaterais. Deste modo, 

pretende-se conhecer a visão de Immanuel Wallerstein e analisar como o Brasil está inserido no 

sistema-mundo, visto que o cenário atual de crise política e econômica brasileira demanda que 

busquemos analisar os fatos que estão subjacentes aos mesmos para além do que é mostrado pela 

mídia de massa. Visando cumprir os objetivos propostos, está sendo realizada uma pesquisa 

bibliográfica com o intuito de averiguar publicações de Immanuel Wallerstein, bem como estudos 

realizados a partir de sua obra, que nos permitam utilizar o método dedutivo, para que a partir do 

geral (sistema-mundo) possamos compreender o particular (o Brasil no sistema-mundo). Destaca-se 

que os EUA como vencedores da Segunda Guerra Mundial se consolidaram como país hegemônico, 

sendo a única e maior potência industrial que se manteve intacta após tal conflito e expandiu sua 

produção industrial, vendendo-a aos demais países. Em 1968, inicia-se uma série de rebeliões 

mundiais contra todos os tipos de autoridade, entretanto dois problemas globais mereceram 

destaque: a rejeição dos acordos de Yalta e a insatisfação com a chamada “Velha Esquerda” que, ao 

assumir o poder estatal, não promoveu as reformas almejadas pelos seus seguidores e pela 

população. O mundo se manteve não democrático e desigual, e os anos 1970 mostraram que o 

desenvolvimento não se tornaria uniforme em todos os países (WALLERSTEIN, 2009). 
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